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Qaem percorrer o nosso 
estado, desde a sua capital 
até o mais remoto logare* 
jo paulista, encontrará por 
toda parte uma população 
laboriosa e ordeira, dedi
cando tranquilamente a 
sua actividade nos múlti
plos afazeres, donde retira 
lucros para si e fontes de 
rendas para a grandeza e 
prosperidade do Estado.

Vive a população pau
lista toda entregue ao t ra 
balho e como que alheia 
ao que se passa no m u n 
do político.

E  esse facto se nota 
tambero no governo, que 
tão sabia e patrioticamente, 
dirige o nosso Estado. O 
Presidente do Estado e 
seus secretários sò cuidam, 
só se interessam por aquil- 
lo qne  diz respeito as ne
cessidades, e a'o bem estar 
do povo c ao progresso do 
E s tad o ; não fazem policica, 
trabalham.

Não quer isso dizer que 
o povo paulista se desin
teresse pelos acontecimen
to s . políticos, ou que se 
mostre indiferente ao de
senrolar dos mesmos, não; 
porem, seguindo o e x e n r  
pio dos que o governam, 
sabe o povo paulista, 
que a melhor política, 
aquella que sempre vence, 
porque se ergue sobre bases 
solidas é a política do tra
balho, a política que cria 
e produz e não a política 
mesquinha e tacanha que 
asphixia e mata.

Bem diversa é o que se 
passa actualmente entre os 
Estados de S. Paulo, Mi
nas c Rio Grande. Em- 
quanto S. Paulo trabalha, 
produz e se engrandesse. 
esses outros Estados se 
contorcem e se asphixiam 
nas malhas dessa política 
insidiosa que os envolve.

Em quanto o Presidente 
de S. Paulo, alheio ao ru 
mor que se levanta em 
torno do seu nome, vai, 
seguro e patrióticamente 
trabalhando peda prosperi
dade do Estado, os Presi
dentes desses dous Estados, 
seguidos pelos seus secre
tarios, se entregam de cor
po e alma a politica des
bragada, tudo sacrificando 
a ambição que lhes róe 
os corações ; e é por isso 
que, emquanto o nome do

presidente de S. Paulo è 
pronunciado com amor e 
respeito, os nomes desses 
outros presidentes se vem 
divorciados do verdadeiro 
sentir dos povos que go
vernara : é que um com o 
seu trabalho pacifico e fe
cundo faz a felicidade do 
Estado que g o v e rn a ; ao 
passo que os outros, se en
volvendo nas malhas da 
politica, arrastam os povos 
que governam á ruina e ç 
miséria.

O Brasil, necessita para 
a sua grandeza do tra
balho leal e patriotico de 
seus filhos; eis porque os 
brasileiros, repudiando esse 
phantasma da polihea, ac- 
clamam e querem para 
futuro presidente da Nação 
a esse, que em si encarna 
o verdadeiro patriotismo 
revelado pelo seu amor ao 
trabalho: Dr. Julio Prestes.

» E S  DE AGOSTO
Estas tardes linda3 que 

ahi estão, nestas horas lon
gas do pôr do sol, são t a r 
des lindas do mez de Agos
to; são serenas tardes de 
profunda calma, toda feita 
de luz e sonho.

O dia morre, morre, aos 
poucos, desfazendo se em 
mil cambiantes de luzes, 
que avasaleam a órla im- 
mensa, do lado immenso, 
onde o sol se põe.

Tudo é calmo, é lindo, é 
suave.

Lá longe passeiam, a 
volutear serenas, confun
dindo-se com o arroxado e 
o alaranjado do ceu, ban
dos alegres de andorinhas 
chilreadoras. Passeiam lá 
longe, tão, longe, como se 
fossem a penetrar  os por- 
ticos doirados de uma r e 
gião mysteriosa, explenden- 
te de luzes profundas e 
meigas. Lá longe, tão lon 
ge, passeiam no paiz dos 
sonhos e das chimeras ..  . 
Naquelle paiz em que nòs 
todos costumamos a pas
sear, ,nas horas lindas, em 
que as azas dos sonhos e 
da imaginação, nos levam 
para  alem, e bem longe, 
das cousas pequeninas e 
miseráveis deste mundo.

E a tarde morre, morre, 
tão lentamente, tão serena
mente, numa mudança con 
tinua de côres, numas to 
nalidades transitórias, tão 

: lindas e tão imprevistas.

Lindas tardes são estas 
tardes de Agosto; tão lindas 
como outras tantas que já 
se vão lá longe—tão longe 
na indecisa# dos sonhos 
desfeitos e das saudades. . .

Lindas tardes, são estas 
tardes de A gosto ! . . .

J .  R. L.

Guizos
Certa vez, Ferreira  Vian-

ua, que com a sua ironia 
subtil e esfusiante causava 
sempre arrepios em seus 
adversários, combatia com 
seu vigor habitual o minis
tério, e o presidente do 
Conselho, se defendendo 
dos ataques do eloqüente 
tribuno, estava sò a falar 
na sua consciência, decla
rando repetidas vezes que, 
estando satisfeito com a 
sua consciência era quanto 
Ibe bastava. Fegreira Viam* 
na aboreceu-se .com esse 
enfadonho estribilho do 
presidente do Conselho, e 
lhe responde:

—Consciência . . . consci
ência. Tenho um creado, 
dhéo, que todas as vezes 
que profiro esta palavra 
não se contem em dizer- 
me : Consciência, meu amo, 
foi uma cabra que tive em 
S. Miguel e morreu-me 
sem deixar cabritos.

Não sei porque, mas to
das as vezes que vejo pe
los jornaes os senhores da 
Alliança repetirem o enfa
donho estribilho: Iíonra, 
honia e honestidade, lem
bro-me deste caso.

Provocaria o riso, se não 
causasse nauseas,catonismo 
barato dessa imprensa que, 
depois de avançar, modes
ta e lealmente, nos mil e 
tantos contos do Banco de 
Minas, se julga hoje com 
direito a lançar mão da 
calumnia, atribuindo actos 
menos honestos ao honra
do e benernerito cidadão 
que preside tão sabia e pa
trioticamente os destinos 
da nação.

Bem dizem que o maca
co não olha para o rabo 
que tem-

Quem diria que o dr. 
Arthur Bernardes, o heroe 
da Clevelandia e o dr. An- 
tonio Carlos, seu dedicado 
ajudante de ordens, havião 
de se tornar cavalleiros an- 
dantes em defeza dã liber
dade !

1 X P E 1 I B I C I A

I
Males de a m o r ! Si os tiveres, 
Guarda-os com discreção e pudor.
Evita que os ouvidos das mulheres, 
Ouçam males de amor.

Porque è dar a cada uma o luxo infindo 
De no teu mal seu vulto descobrir.
E  dar-lhe mais, dar-lhe um pretexto lindo, 
P ara  so rr ir . . .

I I
Se a tua amada, num momento,
Finge que te não quer o menor bem,
Busca affastar-te, o affastamento,
O desdem
F / uma tactica fina e aconselhvel,
E ’ uma renuncia amavel,
E* o recurso melhor que ainda se tem.

Se ella, pelo contrario ardentemente 
Mostra quanto te quér,
Busca maior distancia,— sê prudente — 
f l  mulher,
Quando parece querer muito a gente,
E ’ quando menos quér.

Ò SW ALDO ORICO.

Mais uma vez o diabo 
se faz ermitão.

Custa a crer que sendo 
o dr. Arthur Bernardes 
inegavelmente um homem 
intelligentissimo e de vasta 
illustração, e o sr. dr. An- 
touio Carlos, idem, idem, 
na mesma data, sò agora 
se apercebessem que tudo 
isso de política e governo 
pelo nosso Brasil vai mui
to errado e que é necessá
rio regenerar tu d o ; que 
pena só tão tardiamente 
descobrissem is so ! Ora, 
ainda hontem elles estavam 
na governança dos brasis, 
e se já  houvessem feito 
essa descoberta, ja  [estava 
tudo regenerado. Também 
elles não tem culpas, no 
seu tempo as horas lhes 
eram poucas para mandar 
prender e deportar brasi
leiros indefesos.

PINGENTE.

O sacco de nozes
(Conto popular)

O abbade de uma fre
guesia costumava fazer a 
sua pra tica  nos domingos, 
e reprehendia os costumes

do povo conforme lhe da- 
^a geito. De uma vez dis
se :

—Eu sei que cà na fre
guesia anda o costume de 
obedecerem os homens às 
mulheres, o que é contra 
03 mandados da escriptu- 
ra, e como diz outro, v i
ver como em casa de Gon- 
çalo, onde pode mais a 
gallinha  do que o gallo. 
Ora, eu tive este anno 
muitas nozes no pâssal, e 
aqui declaro que dou um 
sacco cheio délias ao h o 
mem que me m ostrar que 
não anda ao dedo da m u
lher. Depois da missa quem 
se achar em sua consciên
cia sem este mau costume, 
pode ir ao passai buscar 
as nozes.

E stava  na igreja  um 
homem casado que era 
muito trabalhador e que 
tra tav a  a m ulher de mau 
modo ; em casa ninguém 
abria o bico diante delle ; 
disse para  um que estava 
á sua beira :

—Nozes, já eu tenho, e 
é que ninguém cà na fre- 
quesia m’as t ira

Chegado o fim da mis
sa apresectou-se em casa 
do abbade.

— Aqui estou senhor, 
não ha  ninguém ahi pela 
freguezia que seja capaz 
de dizer que a minha casa
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meao

è como 
—Eu 

ver. 
dito
cà encher 

O
xou de um sacco 
diz-lhe o ab b ad e :

—O ’ homem, tu não t i 
nhas lá outro sacco maior 
do que esse? '

—Tinha, sim, senhor 
—Então porque nao 

trouxeste  ' um sacco bem 
grande ?

—Oh senhor, eu trazia 
mas lá a companheira co
meçou a dizer que trou
xesse um mais maneirinho.

—Ah, grande tra tan te  
despeja-me já essas nozes, 
não levas daqui nada.

Anda, tu lo, põe-te já no 
olho da rua.

O homem foi arrepella  
do por lhe ter fugido a 
lingua para  a verdade.

Theophilo Braga

f  M kW
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' sDOENÇAS DA PELLE• y
SABAO UOüiDO MEDICINAI ©

LAVAR A CABEÇA
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latas e . . .  Noticias

Endereço Telegraphico 
UNIGERAL  

Caixa Postal, 589 an tos RUA FREI GASPAR, 24  
(Em frente á  Bolsa) 

Telephone Central, 3469
Recebe em deposito, os cafés do Interior, cobrando 2$000 rs. por sacca, pelas  

seguintes despezas : Armazenagem e seguro por 4 mezes, Carreto da Estação, descarga  
no armazém, Ensaque e evolução dos  sáceos que chegarem com os  cafés.

Cobra pelos  saccos n o v o s  utilizados nos ensaques, 2$450 rs. cada um, send o  
os  m esm os facturados juntamente com o cate, á razão de 3$5l)0,' revertendo a differença 
de Reis 11050, em beneficio do remettente, deduzindo a mais da metade a despeza acima.

Snrs. Lavradores e Negociantes ele C aie :
R e m e t t a m  o s  s e u s  p r o d u c t o s  íi

C o m p a n h i a  U n i ã o  d e  A r m a x e n s  G e r t s e s
S A N T O S  —  S . P . n

G U A R D A , DEPOSITO E REBENEF1CIA M EN T O  DE CAFE'
Peçam  Tarifas e Informações com

B O t f O f  T X X A B T Q U I I j I j ®  F  I S T M O S I T U

t a  C a s a  d e  M i s e r i c ó r d i a ,  
n a  p r e s e n ç a  d e  d i v e r s o s  
m e d í c o 3  e  g r a n d e  n u m e r o  
d e  p e s s o a s ,  e s s e  i l l u s t r e  
m e d i c o  a p p l i c o u  e s s e  m e -  
t h o d o  e m  d i v e r s o s  d o e n t e s  
q u e  p a r a  e s s e  f i m  a li  s e  
a p r e s e n t a r a m  ; e s s a  o p e 
r a ç ã o  f o i  c o r o a d a  d o s  
m a i s  c o m p l e t o  e x i t o ,  a p r e 
s e n t a n d o  o s  p a c i e n t e s  s e n 
s í v e i s  m e l h o r a s  d a s  m o l é s 
t i a s  q u e  s o f r i a m .

O  n o s s o  i l l u s t r e  h o s p e 
d e ,  e m  s u a  l i g e i r a  v i s i t a  
a  d i v e r s o s  p o n t o s  d a  c i d a 
d e ,  t e v e  p a l a v r a s  d e  s i n 
c e r o  e l o g i o  a o  n o s s o  
p r o g r e s s o  d e s e n v o l v i m e n t o .

horas da  tarde dar-se-á o 
encerramento da festa, h a 
vendo por essa occasião 
sermão e benção solenne.

dia 22 
mentó ¿de

F esta de N . Senhor»  
das Mercês

Devido ao facto de ser 
o dia 24 de Setembro, dia 
em que a Igreja celebra a 
festa em honra de Nossa 
Senhora das Mercês, dis
semos em nosso numero 
passado, que nesse dia 
seria realizada, no Reco
lhimento das Mercês, a 
festa em honra da sua 
Padroeira, quando essa 
festa hoje é que se realiza.

No dia 26, às 6 e meia 
horas da tarde, teve lugar 
o inicio do triduo solenne 
em preparação à festa, oc 
cupando durante o mesmo 
a tribuna sagrada o ve
nerando e virtuoso jesuita 
Padre  José Materni.

Hoje, ás 6 da manhã, 
haverá  missa com cânticos 
e communhão geral ; às 
10 horas, solenne missa 
cantada, e em seguida ex
posição e adoração do SS. 
Sacramento. A’s 6 e meia

Eleição para Senador
Na eleição realizada no 

para  prehench»- 
uma vaga  no 

Senado Federal, o sr. dr. 
Manoel Pedro Villaboim, 
candidato do Partido Repu
blicano Paulista, obteve 
nesta cidade 1086 votos.
Festa de S^nta The» 

rezinha
Realiza-se hoje, na ig re 

ja do Carmo, a festa em 
honra de San ta  Therezi- 
nha, a mimosa Flor do 
Carmello.

No dia 26, a noite teve 
inicio o solenne triduo em 
Dreparação da festa.

Hoje, pela manhã, h a 
verá missa e communhão 
geral ; ás 10 horas missa 
cantada ; a tarde sahirà  a 
procissão de Santa There- 
zinha, a qual darà  volta 
em torno da P raça  da 
Independencia.

A orchestra, a cargo do 
maestro Tristão Junior 
tem estado irreprehenci- 
vel, sendo muito apreciado 
os bellos hymnos que fôra 
cantados durante  o triduo; 
a igreja apresenta  uma 
bella e artis t ica  ornam en
tação.

de retribuir  a gentil aco
lhida que lhe tem sido 
dispensado pelo povo itua- 
no, esse Circo dará ainda 
mais alguns espectáculos 
nesta cidade.

Circo François
Continua a merecer os 

applausos do nosso publi
co o Circo Françõis, cujos 
espectáculos tem sido 
muito apreciados. Afim

C a s c a t a  P o r t u g a l
Tem sido muito visitada 

e muito apreciada pelas 
exmas. famílias da nossa 
sociedade a maravilhosa 
Cascata Portugal, que se 
encontra armada no Salão 
Parochial.
Am ericano F . C.

Conforme fora noticiado 
realizou-se quinta feira ul
tima, com regu lar  concor
rência, o espectáculo cine- 
matographico offerecido 
pelo Cine Royal em benefi
cio do Americano F. O. 
tendo sido projectado na 
tela o film «Cavalheiro Ou
sado»; alem da? orchestra, 
que habitualmente se faz 
ouvir nesse Cinema, foi esse 
espectáculo abrilhantado 
pela Corporação musical 
«União dos Artistas».

Ao nosso bom amigo Chi- 
quinho, o infatigável pro- 
pugnador do Americano, 
os nossos naraoens pela 
sym pathia que esse Club 
vem despertando em nosso 
publico-
Xtuasio Clube

Communica-nos a direc
toría desta sociedade que, 
commemorando os sexto 
anniversario de sua funda
ção, em 15 de Novembro 
p., como nos annos anterio
res, em seus amplos salões, 
realizar-se à, revestindo-se

de maximo brilhantismo 
um grande baile azul (fa 
cultativo).

Afim de que o mesmo 
nada deixe a desejar, não 
poupando a direct.oria es
forços em pròl da sumptuo 
sidade do mesmo, deliberou 
institu ir um riquissimo pre 
mio áquella joven que, em 
referido baile, ostentar em 
sua «<to ile tt», a flôr natu 
ral mais bella possivel. Uma 
commissão de pessoas de 
representação social se pro 
nunciará sobre á qual joven 
3erá conferido o brinde.

Pelo que acabamos de 
expôr, o baile serà lindis 
simo e fazemos votos para 
que assim o seja.
Methodo Asuero

Hospedado era casa do 
sr. dr. Almeida Sampaio 
Sobrinho esteve nesta ci
dade o distincto medico 
sr. dr. Roberto Oliva, cuja 
fama quer como simples 
clinico quer como opera
dor é reconhecido não sò 
na capital paulista como 
em torlo Estado.

Nesta cidade esse dis
tincto operador praticou, 
com brilhante e.xito, uma 
melindrosa operação na 
pequena Lygia, dilecta fi
lha do nosso dedicado ami
go sr. Renato do Amaral 
Sampaio.

aproveitando a sua v i
sita á nossa cidade esse 
distincto operador se 
promptificou a applicar o 
afamado mèthodo de 
Asuero, aos que se qui- 
zessem sujeitar a essa ope
ração.

Em vista disso, na San-

/ qk^  su per sabonete

/  " L  I
0 HYGIENICO E MEDICINAL ►} I  I

g  0 MELHOR DENTRE OS REIDORES ^

i

HOJE no CINE ROYAL
E  U T - T H E  4  P A H E I 9 E S

com JOHN GILBERT e JOHN CRAWFORD

*  — ,% W  B
t f  PARA 0  BANHO E TO flETTE il^ H®

fÀTRES BOUOUETS AESCOlKA,

\ N  /
C. M . «União dos A r 

tistas»
Sob a regencia do seu 

íslimado maestro sr. O r- 
waldo. Assumpção, a apre
ciada corporação musical 
«União dos Artistas» rea- 
izará hoje, á noite, no 

coreto da Praça P. Miguel, 
um concerto, no qual será 
observado o seguinte pro- 
gramm a :

Primeira Parte
Aida—Gran mareia trum- 
a!e—G. Verdi.
•a Gioconda—Seletion— A. 
onchielli.

Piedad!—Tango Cancion— 
C. Percuceo.
Governista—Dobrado—??.

Segunda Parte
Viuva Alegre — Seletion— F. Lehar.
Ultimo Sonho—Valso—G. 
Bicudo.
Bolocuche — Samba — O.
Assury pção.
O Traido • -D o b rad o —?? 
C ine-Theatro G loria

O nosso prezado amigo 
sr. José Rodrigues da 
Silveira, estimado proprie
tário do Cine-Royal acaba 
de firmar contracto com a 
digna directoria S. B. I t a 
liana Luigi di Savoia, para  
o arrendamento do cinema 
que essa benemeri a asse-
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ciação estabeleceu em sen 
optimo predio social.

Esse novo cinema, ao 
qual o seu estimado empre- 
zario deu o sugestivo nome 
de «Cine-Theatro Gloria», 
será inaugurado nos p r i
meiros dias de Novembro 
proximo, dando, por occa* 
sião da sua inauguração, 
ali se estrear uma conheci
da e applaudida companhia 
de revistas e burletas,

Ao Zequinba nossos p a 
rabéns e votos de feliz 
exito nessa nova empreza.

satisfazer suas réspectivas 
mensalidades.

Itú, 26—9—929.
O Secretario.

A V I ® ®
de
fal

F a l i e c i m e n í o
Falleceu no dia 22 do 

corrente, em quarto  reser 
vado da Santa  Casa, desta 
cidade aexm a. sra. d. Mau 
ricia de Arruda Mello, viu
va do sr. José de Barros 
Mello.

A finada, que contava 74 
annos de idade, possuidora 
de acrysoladas virtudes e 
magnánimo coração perten 
cente a distincta familia 
desta cidade, deixa os se
guintes filhos: Irm ã Anna 
Joaquina, com residencia 
n)  Asylo Wanderley, E ras
mo de Barros Mello, casa
do com Maria José da Cos 
ta Mello, M argarida de 
Mello Camargo,'casada com 
o sr. Manoel da Silveira 
Camargo, Adelardo de B ar
ros Mello, já fallecido que 
foi casado com Leticia Mu- 
narett i  de Mello, Maria J o 
sé, Alberto e Josephina de 
Barros Mello, já fallecidos.

O sahimento fúnebre,que 
teve logar no dia seguinte 
compareceu incorporada a 
Irmandade de S. Francisco 
da qual a fallecida fazia 
parte, bem como grande 
numero de parentes, ami
gos e conhecidos da fami
lia da fallecida, pois era  a 
mesma estimadissima pelos 
seus elevados dotes de co
ração.

A estimada familia en
lu tada  apresentamos os 
nossos sinceros sentimentos.

liwre

Ferreira Lisboa & Cia. 
ciaram aos in feressa ios  na 
lencia de Sylvio Castellani que 
se acham, na qualidade de syn 
dícos, à disposição de todos  das 
9 ás 16 horas no escriptorio de 
sua firma commercial á rua do 
Cómmercio desta cidade, ou no 
do seu advogado Dr. Evandro 
B.Phazar da Silveira, no Largo 
da Caixa d’Agua.

Itu, 25 de Setembro de 1929 
(a) terreira Lisboa & Cia .

De ordem do Snr. P ro
vedor da Santa Casa de Mi 
sericordia desta cidade, con
voco os Senhores Irmãos de 
Mesa para a reunião ordi
naria que se realisará no 
consistorio desse estabeleci
mento no dia 2 de Outubro 
Proximo Vindouro.
Itú, 27 de Setembro de 1929 

O Secretario

Sitio
Vende-se neste municipio, 

no bairro do Pinheirinho, 
muito proximo a cidade 
um optimo pequeno sitio, 
contendo boa casa de mo
rada, um bom pasto e seis 
mil pés de café produzindo 

boas terras para  qual
quer cultura.

Para melhor informações 
dirigir-se a rua do Com* 
raercio n. 129*

Edifaes

A V I S ©

Xíuaiio íllube

De ordem do sr. presi
dente. levo ao conhecimen
to dos srs. socios que os 
convites para  o baile de 
15 de Novembro p., somen 
te serão entregues pelo 
cobrador, aos srs. associâ- 
dos que se acharem quites 
com os cofres sociaes.

Pelo que, todos aquelles 
que se acham em debito 
são convidados a virem

danara ünnleipâl
E U I T A I í

^ D e  ordem do sr. Edgardo 
Pereira Mende®, Prefeito Muni
cipal de líú; faço publico, para 
conhecimento dos interessados  
que, durante o proximo mez de 
Outubro se procederá a arreca 
dsção dos im postos  de CAFE-  
EIROS e VIACÃO RURAL, cor- 
raspondente ao exercio de 1929 
e que será feita de accordo com  
o ultimo lançamento feito.

Qualquer reclamação sobre 
e sse s  im postos  deverá ser feita 
até o  dia 30 de Setembro  
corrente.

O s  contribuintes desses  im 
postos que não effecluarem o 
pagamantc durante o  mez de 
Outubro, ficarão sujeitos a mul
ta de 15 % sobre a importância 
do im posto  a pagar.

Itu, 1 de Setembro de 1929 
O  Collector Municipal interino 

Luiz Gonzaga de Arruda

Ediiaes de proclamas
O Cidadão .Antonio de A l

meida Toledo, Official do 
Registro C ivil  desta cidade de 
Itu, etc.

I Faz saber que exhibiram  
neste cartorio os documentos  
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

D om in gos  Ramito e Irma Lui. 
Elie filho legitimo de Venutto  
Ramitto e Antonia Zam polo ,  
natural de Serra Azul e residente 
neste municipio, com 27 annos  
de idade, lavrador. Ella filha 
legitima de Roberto Lui e Ma 
thilde Savioli, natural e residen 
te neste municipio, com 26 
annos de idade e de prendas 
domesticas.

Si alguem souber de 
impedimento, deve  aecusai o 
nos termos da lei e  para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida Tole 
do, Official do Registro C iv i l  o 
subscrevi.

â g r a c B e c i m e n t o  e  C o n v i t e

Ar.nur João e Rosa Najarían, agradecem penhorados a q u e l
les que participaram no transe do loroso  que acabam de passar 
com o  fallecimiento de seu querido filho

algum

E dital de S.a P raça

O Doutor Frederico 
Roberto ie  Azevedo M ar
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

F A Ç O
saber ao? que o presente 
edital de 2 .a piaça virem 
ou delle conhecimento ti
verem, qne a requerimen- 
:o de dona Cecilia Maria 
ie Oliveira nos autos de 
arrecadação dos bens dei
xados pelo finado Angelo 
n iolfi, no dia 4 do proximo 
mez de Outubro, as doze 
loras, em frente ao edifi
cio da Cadeia Publica de^  
la cidade, o porteiro dos 
auditorios ou quem suas 
vezes fizer, trará a publico 
pregão de segunda praça 
de venda e arrematação, e 
venderá a quem mais der 

maior lance offerecer, 
nao inferior a sua respecti
va avaliação que é de . . . 
5:500$000 (cinco contos e 
quinhentos mil reis) e que 
com o abatimento legal, 
irá a segunda praça por 
4:950$00ü (quatro contos 
novecentos e cinooenta 
mil reis) os seguintes bens 
pertencentes ao mesmo 
espolio, a saber :—Um ter* 
reno a R ua Santa Rita, 
antiga cosa n.o 129, desta 
cidade, districto e Com ar* 
ca de Itu, medindo oito 
metros e trinta centímetros 
de frente, por quarenta 
metros mais ou menos da 
frente aos fundos e divi* 
dindo por um lado com 
dona Gertrudes Toledo, 
por outro com Salvador 
Manoel Saores e pelos 
fundos com os herdeiros 
de Carlos Custodio de 
Almeida, immovel esse ad‘ 
quirido por escriptura la* 
vrada nas Notas do 2 .o

João
bem com o a todos que acompanharam o enterro do  m esm o.  
Igualmente convidam aos seus  parentes e am igos para assistirem  
a missa de 7.o  dia que mandam celebrar no  dia 3, quinta feira 
próxima, ás 7 horas na igreja Matriz. D esde  já se  confessam  eternamente gratos.

desta Comarca sob n.o de 
ordem 9.939.

E para  que chegue ao 
conhecimento de todos m an
dei expedir o presente que 
será affixado e publicado 
na forma da lei. Itu, 25 de 
Setembro de 1929. Eu, O la
vo da Costa Pinho, Escre
vente, o escrevi. Eu, Anto
nio da Costa Pinho, E s c r i 
vão, o subscrevi.^ (a) Fre
derico Roberto de Azevedo Marques.
E d ita l de Eallencfa.

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito da 
Comarca de Itu, etc.

Faço  saber 
aos que o presente edital 
virem ou delle noticia ti- 
veiera que a requerimento 
de Ferreira Lisboa & Cia. 
nesta data decretei a fal
encia de Sylvio Castellani, 

commerciante estabelecido 
no bairro do Taquá do 
municipio de Cabreuva des- 
a Comarca, a contar de 

quarenta dias anteriores a 
quatro do corrente me? e 
nomeando syndico a fir
ma credora Ferreira  L is
boa & Cia., bem como as
ignado o praso de quinze 

dias a contar da primeira 
publicação deste no Diario 
Jfficial do Estado, para os 
credores se habilitarem na

forma da lei, e designando 
o dia 21 de Outubro p ro 
ximo vindouro as doze ho
ras na Sala das Audiências 
no edificio da Cadeia P u 
blica desta cidade, para  a 
primeira assemblèa de c re 
dores. Convoca-se, pois, a 
todos os credores civis e 
commerciaes do fallido, pa
ra tomarem parte em dita 
assemblèa, na qual serão 
verificados os créditos, or- 
ganisado o quadro de cre
dores, apresentados o b a 
lanço e inventario do sy n 
dico e mais papeis, tom an
do-se conhecimento de 
qualquer proposta de Con
cordata ou elegem o se li- 
quidatarios. Os credores 
poderão se faser represen
tar por credores por pro* 
curação publica, particular 
ou telegramma, sendo licito 
a um só indivíduo repre* 
sentar diversos credores. E 
para que chegue ao co* 
nhecimento de todos m an ’ 
dei expedir o presente que 
será affixado no logar do 
costume e publicada pela 
imprensa na  forma da lei. 
Itu, 21 de Setembro de 
1929.Eu,Olavo da Costa Pi* 
nho, Escrevente, o escrevi. 
Eu, Antonio da Costa 
Pinho, Escrivão, o subs
crevi.
(a) Frederico Roberto de Azevedo Marques.

hIC«Sr
I  Esriptocrio em Santos

Frei Gaspar,  56VV& ENDEREÇOS:
►J Teleg. ARAPO 

Toleph. Cent. l4o2 
í  Postal : Caixa 794
%VV «VV

(OMM ISSflRIoS
S A N T O S  — P A K A M A C Í I I Á

Tabellião de Itu, Antonio 
da Costa Pinho, em 30 de 
Novembro de 1927, e trans* £ 
cripta no Registro Geral

Representante em Itú
Renato A. Sam pa io
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Dores dc cabeça, dentes e ouvU dos; nevralgias e cólicas menstmaes; conseqüências de f f  ¿V  noites berdidas, ex- £rr> - v s : ? ]  
« ÍÍ0 5  alcoolicos,etc. \  fe  .

«sa eaa t r a s  p a ra  casa sjssaa isass- 
t a c ã o  ©âi m m . su& sS stoat© , essa v e s  d a  

le g l t i s s s a  C A F 5 A S P 2 IH B IA , ©©ssassíeSte aassaa 
i m p r i s d e s c i a  q u e  ISae p é d a  s a  h í?  foessa ©asra S 
P o r e s te  m o tiv o ,  tod a  a p e s s ô a  d is c re ta  e  cu id a d o sa  
nega-se, em  abso lu to , a  receber o u tra  que  não  seja a 
CAFlASPI&aM A com  a Cruz Bayer. E ’ o  un ico  p re 

parado que se p o d e  tom ar com  plena 
confiança, po is d á  sem p re  p ro m p to  

alliv io e  nunca affecta o coração nem os rins.

1 USEM SOMENTE
i A C E R C A  DE T E C ID O  DE ARAME“PAGE”

EM SU A S FA ZE N DA S DE LA V O U R A  E CRIAÇÃO

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A '<Loção Brilhante» è o 

melhor especif ico  para as »1- 
fecções  espillares. N ão  pinta 
porque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes nocivos .  E uma form u
la sc ien tífica do grande b o 
tânico Dr. Graund, cujo se
gredo foi com prado por 200  
contos  de réis.

E' recommendada pelos  
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pe lo s  Departamen  
tos de H ygiene do Brasil.

C om  o  u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem o  com  
pletamente as caspas e afíec- 
ções  parasitarias.

2 .0 — C e ssa  a quéda dc  
c a b e llo ’

3 >0 O scab ellos  brancos  
descorados  ou grisalhos vo l
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima  
dos .

4 . 0 — D etem  o nascimen  
to  de n o v o s  cabellos brancos

5. N o s  c a so s  de Calvicie, 
faz brcíar n o v o s  cabellos

6.° — O s  cabellos g m h a m  
vitalidade, tornam-se lindos  
se d o s o s  e a cabeça limpa e 
e fresca,

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas D roga
rias Peíumarias e Pharma 
cias de primeira ordem.

D r ®  B u r r o s  C o e l h o
— Do Hospital de Misericórdia do Rio de Janeiro —

H E K O B B H O I  M A M
Cura radical das Hemo rhoid2s das Varizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando os doentes nas suas occupações  
hiibituaes.-  Rectoscopia e Sigmoidoscopia para o Diagnostico e tra 

tamento das dcenças des intestinos, recto e anus.
Cirurgia Geral - T ias Urinarlas

Cura rapida da Blenorrhagia e complicações por processos modernos 
Uretroscopia— Cystcscopia— Catheterismo Ureteral

IMaUlieriiiia — A lta  Frequência
Consulto!io : R ia a  J o s è  P a u H u o ,  2 2 3 - ( E s q u .  da 13 de Maio) 

D a s  1 4  &s 57  h o r a s  
Resiclercia : R u a  F r a n c k c o  l í l y c e r i o ,  S 5

C a m p s u a s  —  Estado de São Paulo

r o _ ...
veShifogo EFPÍCÃI

Expelle os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
ev itam -se  os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo de 
um  vidro <5 um a dóse definida. Na O P IL A Ç Â O , appli- 

cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. -------nc t
a> p a r a  

i 1 anno
N. 2

PARA

2 annos

N. 3
P ARA

3 annos

N. 4
PARA

4 annos

N. 3
PARA

5 annos

N.
para 6  au 

12 annos

!$ e  1 3  anssos ran  d h s u te , f ia  se « D o s e  p a r a  »<5uUo>

i T e lc p E s o n e ,  2 3 8  _  S T U
i 18

m .................................................................... * ....................• .................. —

RESISTENCIA-ECONOMIA-
D U R A B IL ID A D E

Porque a cerca de tecidos de aramePAGE
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadore
1) xem  o dobro da resistência do arame farpado;2) Não fere os animaes;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes damninhos;
5) E' a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz, para porcos e leitões;
6) E' a unica cerca de arame que não precisa todos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo  esticada e pregada;
7) E' fabricado sómente com arame de aço supergalva  n izad o;
8) Requer menor numero de postes.

FA BRICAÇ ÃO  D A 11 P A G E ' JLTDA.
A G E N T E  EX CLU SIV O  EM  Y T U

A R 1 S T I R E S  D E  S O U Z A  F R E I R E .
R u a  J o a q u i m  B tírg o s , 4 0

t i  — -  I .................................................t i: :

I D i * ®  f i a r l o  R o c h a !• «: Medico pela Faculdade da Rahia
: Clinicas medica, obstetretico, gynecologia,
• pediátrica, dermatológica e neurologia.
• Consultorio e residencia :
: :
j  R u a  P a u l a  S o u z a ,  1 9
: Attende chamados a qualquer hora.

IMPRESSOS!
Só na TYP. D A GIDADE

Vinho Creosotado
do pharin.-chlm.

JOÁO DA SILVA SILVEIRA
P o d e r o s o  Ton ico  

e F o r t i f ic an te
EmprogadD com grande succeaso u a  fraqueza 
geral.

R li C O N STIT U IN TE
DR l.a  O RD EM

OFFICIHA |  F E R R E I , SE1 I I 1 E J »
Movida a eiíctrpcldade

Nesta bem montada ofiicina, executa-se 30m  
p erfe ição  e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis
SABINO ZANIN1

Trabalha em Grades, Ferragens para C c l s  
trucções, Carruagens, etc.

Seeção L E N H A D G B A

LE N H A  SERRAD A, entregue a domicilio
R u a  J o a q u i n i  R .

(Villa Nova)

/Rik@ÉÊf o b x t s p í c a n t b  
A pobresa do sangue, a 

debilidade e a anemia, são 
fis causas das dores de ca
beça, falta de appetife, mol
iese das perm a e da m i 
disposição para o trabalho-O FORTIPICAWT*
C O M P O S T O  R IB O T T

É o  unico capaz de ou
rar com segurança essas 
molestias.

A formula do COMPOS* 
TO RIBOTT, nâo é secreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e 8lem dc outras subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o p e p te n a *  
to  d e  ferro» g ly c e r o -  phosph& t©  d e  c a lc io ,  hy- p o p h o s p h y f a  d o  c a l c i o ,  
etc . t

Esses elementos tão  oe 
facloTes prineípaes para os 
doentes ficarem completa» 
mente curados.

É indicado para as senho
ras no estado de gestação 
e durante a amarrteniaçSo t  
corrige as irregularidades da 
menstTuaçSo.

Para homens, senhoras « 
chancas.oa.'weucyE.Ns bsvilacqua@ A venda 
phBrmaciãs. em toda3 CS


